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nıv́el	 de	 interações	 com	 visitantes	 florais	 e	 polinizadores	 efetivos	
(OSTROROG;	BARBOSA,	2009),	muitas	espécies	de	palmeiras	estão	








visitantes	 geralmente	 priorizam	 as	 recompensas	 florais,	 podendo	
dessa	forma	se	“contaminar”	com	o	pólen	e	polinizar	outras	flores	










ecologia	das	 interações	destes	animais	 com	espécies	vegetais	 é	de	
importância	fundamental	para	programas	de	desenvolvimento	sus-
tentável	(CHACOFF;	AIZEN,	2006).	Os	insetos	desempenham	papel	de	
destaque	 na	 condição	 de	 visitantes	 florais	 em	 decorrência	 da	
abundância	 e	 riqueza,	 principalmente	 nas	 espécies	 de	 Arecaceae	
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resta	ombrófila	densa	aluvial,	na	Amazônia	Oriental.
Material	e	Métodos
A	pesquisa	 foi	 realizada	na	 floresta	ombrófila	densa	aluvial	na	
A  rea	 de	 Proteção	 Ambiental	 -	 Ilha	 do	 Combu	 (00°38'29”S	 e	
2
47°31'54”W)	com	uma	área	de	15	km 	localizada	a	2,5	km	via	fluvial	







































Hymenoptera	 foi	 considerada	 a	 mais	 representativa	 com	 18	
espécies	e	 representada	por	abelhas	 (Apidae	e	Halactidae);	vespas	
(Vespidae)	 e	 formigas	 (Formicidae).	 As	 abelhas	 da	 famıĺia	 Apidae	
apresentaram	maior	riqueza	com	um	registro	de	14	espécies,	enquan-
to	as	demais	famıĺias	foram	diagnosticadas	com	somente	uma	espécie	































































































































































































































































































O	 diagrama	 de	 ordenação	 dos	 visitantes	 florais	 por	 palmeiras	
(Figura	3)	evidencia	a	ocorrência	restrita	de	alguns	visitantes	a	deter-
minadas	 espécies,	 com	 destaque	 para	 Euterpe	 oleracea	 com	 oito	
visitantes	 exclusivos:	 coleópteros	 (Pachymerus	 sp.	 e	 Cyclocephala	
distincta),	dıṕteros	(Taeniaptera	lasciva	e	Erystalis	sp.),	himenópteros	
(Melipona	 ponclicoliis	 e	 Augochloropsis	 ilustris),	 dermaptera	 (Pyra-






























fácil	manuseio.	Muito	 embora	a	polinização	por	 abelhas	 seja	muito	
comum	 em	 Arecaceae,	 a	 melitofilia	 é	 considerada	 uma	 sıńdrome	
generalizada	uma	vez	que	as	abelhas	são	atraıd́as	por	uma	combinação	
de	 fatores	 da	 estrutura	 floral	 (BARFOD;	 BURHOLT;	 BORCHSENIUS,	























































































Em	 que:	 (Ah)=Attalea	 huebneri,	 (Am)=Astrocaryum	 murumuru,	 (Bm)=Bactris	 major,	 (Dp)=	



















































































oleracea	 no	Estado	do	Pará,	 levanta	a	possibilidade	de	 serem	seus	
polinizadores	efetivos.
Dentre	 os	 himenópteros	 a	 famıĺia	 Apidae	 destacou-se	 com	 14	
espécies	e	21	registros	de	ocorrência.	Para	Dorneles	et	al.	(2013)	as	
abelhas-sem-ferrão	(Apidae:	Meliponini)	formam	um	grupo	altamente	






Os	 coleópteros	 incluem	 representantes	 de	 insetos	 conhecidos	
popularmente	como	besouros,	os	quais	foram	bem	representados	na	
pesquisa,	 com	 25	 registros	 de	 ocorrência	 e	 classificados	 em	 sua	
maioria	 como	muito	 comum.	 Para	 Kuchmeister	 et	 al.	 (1998)	 este	
grupo	abrange	duas	famıĺias	(Curculionidae	e	Nititulidae)	de	besouros	
de	ocorrência	muito	comum	em	palmeiras	sendo	considerados	como	
polinizadores	 efetivos.	 As	 inflorescências	 de	 Astrocaryum	 vulgare	
foram	 visitadas	 pelos	 coleópteros	 Terires	 minusculus	 e	 Mystrops	
classificados	como	polinizadores	efetivos	e	duas	espécies	de	Mystrops	




polinizadores	 ocasionais	 da	 palmeira	 Geonoma	 brevispatha,	 pois	































































associação	 com	abelhas	 sociais	 (Apidae:	Apini)	 em	 sistema	agroflorestal	 na	 Ilha	de	 Santa	
Catarina.	Revista	Iheringia,	v.	68,	n.1,	p.	47-57,	2013.
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